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			Setembro de 2022


			
Sobre as coisas do Espírito...


			“Deus está morto. Deus permanece morto. E nós o matamos.”


			F. W. Nietzsche, em Assim falou Zaratustra.


			“O Evangelho morreu na Cruz.”


			Do mesmo autor, em O Anticristo.


			I


			Outro dia, meu filho Daniel de 8 anos brincava com seu lego que havia ganhado de aniversário. Nós ficamos um dia montando uma nave espacial, seguindo as instruções. Primeiro ensinei a ele uma tática que aprendi aos 6 anos com meu colega de pré-primário (como se chamava naquela época), o Fabrício.


			Fabrício e eu fomos montar um quebra-cabeça com as letras do alfabeto e depois formar palavras com elas. Ele me disse para separar as letras em grupos. Todas as letras A, depois B e assim em sucessão.


			Eu falei com o Dan para separar as peças do lego por cores e tamanhos e assim ficaríamos menos tempo naquela atividade.


			No dia seguinte, eu acordei, e o Daniel havia desmontado totalmente a nave espacial e havia montado um helicóptero, sem nenhum manual de instruções, da cabeça dele.


			II


			No ano de 1637, um filósofo e matemático francês de nome René Descartes (lê-se Decar com a última sílaba tônica) publicou um livro fininho que foi um grande marco para a Ciência. Com apenas quatro preceitos, ele estabeleceu as bases do Método Científico, que são válidos até hoje e que, se forem aplicados em um trabalho científico publicado hoje em uma grande revista como a Nature ou a Science, vão nos informar se aquele trabalho foi bem feito ou se trata apenas de um artigo propagandístico.


			O preceito que quero trazer para meu raciocínio é o seguinte, que é o segundo citado na obra de Descartes:


			“... dividir cada uma das dificuldades que eu examinasse em tantas parcelas possíveis e que fossem necessárias para melhor resolvê-las.”


			Vieram daí a especialização e subespecialização que tomaram conta de todas as áreas da Ciência, desde as Exatas passando pela área da Saúde e atingindo até as Humanas.


			Em sentido contrário, um outro francês (Ah! Esses nossos amigos franceses...) chamado Edgar Morin (lê-se Morrã) vivendo no século passado e no início deste século XXI trouxe um complemento ao Método Científico de René Descartes.


			Morin publica em 1973 sua obra mais conhecida, O Método. Nele Morin parte do conceito de Complexidade para esclarecer sua forma de ver o mundo.


			Morin vê o mundo como um todo indissociável e propõe uma abordagem multidisciplinar e multirreferenciada para a construção do conhecimento. A proposta da complexidade é a abordagem transdisciplinar dos fenômenos e a mudança de paradigma abandonando o reducionismo que tem pautado a investigação científica em todos os campos, e dado lugar ao caos.


			Morin hoje tem 101 anos e vive em seu país. Veio ao Brasil (com seu inseparável quepe, ou casquete como dizem os franceses) mais de uma vez ensinar seus conceitos e participar de programas de entrevista, que podemos assistir no YouTube.


			III


			Tenho reparado que, entre os alunos da faculdade com quem convivo, a vida espiritual está ficando cada vez mais de lado. Isso não ocorre apenas no meu quintal. No mundo todo esse fenômeno se repete.


			As pessoas passam a semana no trabalho ou na faculdade, entretêm-se com o celular assistindo à Netflix ou curtindo vídeos curtos no TikTok. No final de semana vão ao Shopping Center, no domingo, para adquirir algo que dê satisfação por algumas horas e que depois ficará jogado de lado.


			Até o século XX a vida social do Ocidente se resumia aos arredores das igrejas. Todo o convívio social, as atividades profissionais, a política e os negócios estavam nas redondezas do templo. No domingo, a comunidade se congregava, e o ciclo se reiniciava.


			Hoje a vida social está acontecendo em torno das redes sociais. A economia, os negócios e a política são debatidos lá.


			No final de semana a congregação que antes acontecia no templo passou a ocorrer nos Shoppings, o novo templo. E no lugar da comunhão, é a compra o momento de maior êxtase e satisfação semanal.


			Por outro lado, nunca se consumiu tanto medicamento para ansiedade e depressão conforme dados dos Conselhos de Farmácia, especialmente após 2019.


			Sentimentos e valores vistos como fundamentais no passado hoje já não têm a mesma importância. O amor à família, o cuidado com os pais idosos, o sentimento de identidade e pertencimento a um grupo social em presença física estão sendo colocados de lado.


			Ideias de liberdade são veiculadas de forma errônea. O gesto de consumir substâncias entorpecentes é visto como uma forma de liberdade de escolha quando, na verdade, não passa de uma prisão, especialmente para jovens de famílias mais pobres.


			As mensagens subliminares da internet são sempre para a aquisição de algum produto ou para o sexo. O arrebatamento espiritual e a sensação de bem-estar e tranquilidade duradouras buscados outrora na religião deram lugar ao reducionismo da compra, causando um prazer fugaz e vazio, que precisa ser rapidamente repetido. A ausência desse prazer rápido dá lugar uma sensação de desespero e que pode culminar no autoextermínio.


			O Método Científico criado por Descartes lá no século XVII criou medicamentos, meios de transporte e comunicação. Toda essa tecnologia culminou na morte de Deus e criou um homem cheio de falsas ciências e ideologias ateias como o Materialismo Histórico e o Existencialismo.


			Se verificarmos a História da Humanidade, nenhum dos povos da Antiguidade como os Egípcios, Babilônicos, Persas e Romanos tinham um Pentateuco em cujas passagens, leis e personagens disserta sobre a necessidade de manter o coração puro e o espírito sereno como preceito para vitória contra o inimigo.


			Nenhum deles albergava o conceito de fé, otimismo ante a adversidade, perseverança. Algumas teocracias apenas confiavam em seus líderes mortais, e seus governos pereciam logo que eles faleciam.


			Todas essas civilizações sucumbiram. Todas, sem exceção. Apenas os Hebreus enquanto Civilização estão vivos até os dias de hoje, depois de quase 5 mil anos!


			Procure no Salmo 23 onde se lê: “o Senhor é meu Pastor, nada me faltará...”; ou o Salmo 91:


			“Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará. Direi ao Senhor: Ele é o meu Deus, o meu Refúgio e minha Fortaleza e Nele confiarei.”


			Hoje o mesmo povo que seguiu a Torá prospera e superou todas as guerras e ameaças de extinção. Os judeus vivem em Israel e em todo o mundo com a tecnologia mais avançada, sem abandonar o respeito, os costumes e os valores dos antigos ancestrais.


			Para citar como exemplo da virtude daquele povo, em janeiro de 2019, após o rompimento de uma barragem que vitimou 270 pessoas em Brumadinho, aqui em Minas Gerais, foi uma equipe de homens e mulheres de Israel que veio nos assistir após nossa tragédia com ajuda humanitária e ensinamentos técnicos. Não houve nenhum pedido das autoridades brasileiras. Vieram de forma espontânea.


			IV


			Voltando ao raciocínio do início do texto, o meu filho Daniel imita Descartes ao desfazer o lego montado e posteriormente brinca de Morin ao criar, com as mesmas pecinhas um novo modelo mais complexo de Lego.


			Exatamente como o Deus que faz o mundo em Gênesis capítulo 1 em apenas seis dias com toda a perfeição divina, para depois o desmontar em Apocalipse de São João.


			Logicamente não compreendo as razões de Deus. Deus seria um menino de 8 anos brincando de lego? Os desígnios de Deus são insondáveis. Mas o mais importante é acreditar nele e sentir a paz e a tranquilidade resultantes desta fé.


			E Deus nunca fez tamanha falta à Humanidade.


			“Em verdade, em verdade eu vos digo: se o grão de trigo que cai na terra não morre, fica só. Mas, se morre, produz muito fruto. Quem se apega à sua vida, perde-a; mas quem não faz conta de sua vida neste mundo, há de guardá-la para a vida eterna. Se alguém quer me servir, siga-me, e onde eu estiver estará também aquele que me serve. Se alguém me serve, o meu Pai o honrará.”


			Evangelho segundo João, capítulo 12, 22-24


			Nietzsche está morto. Já Jesus Cristo ressuscitou, está vivo e passa bem.


			Graças a Deus!


		




		

			Abril 2021


			
Sobre a verdade e o Doutor Fausto


			I


			Estávamos reunidos os membros do grupo de Neurocirurgia do Interior de Minas Gerais para uma apresentação minha sobre A Ética, Moral e a Politesse e exposição do Protocolo de Cirurgia Segura do hospital de Montes Claros, a Santa Casa.


			Nosso grupo reúne-se às quartas-feiras para discutir os temas da Neurocirurgia. Dentre os presentes naquela data estava o professor Sebastião Gusmão, que hoje atua em Diamantina.


			Professor Gusmão é um daqueles que denominamos de “Scholar”, um erudito à moda antiga. Ele é um PhD em Neurocirurgia, mas além disso é um grande conhecedor de cultura em geral. Poliglota, costuma fazer belas apresentações sobre arte, arqueologia, filosofia e vários outros assuntos demonstrando muita sabedoria. Apesar de ser um cosmopolita e de ter apresentado seus trabalhos em Neurocirurgia em diversos países, ele preserva seu sotaque de mineiro de Itamarandiba, inerente aos nascidos naquela região do Vale do Jequitinhonha.
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